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INFLUÊNCIA DA TEMPERATURA NA EVOLUÇÃO DO 

TRYPANOSOMA CRUZ/ · EM TRIATOMíNEOS 

David Pereira NEVES ( 1 ) 

RESUMO 

O Autor infetou Triatoma infestans com Trypanosoma cruzi e os colocou 
em temperaturas diferentes: -SºC, OºC, SºC, lOºC, 22ºC, 23ºC, 28ºC e 37ºC. 
Verificou grande influência da temperatura na evolução do protozoário; as tem­
peraturas baixas inibiam a evolução e a alta dimínuia a multiplicação. ·,Desde 
que o protozoário tenha atingido a forma metacíclica numa temperatura média 
(23-27ºC) a temperatura baixa não o afeta mais. Associa a interferência da 
temperatura à modificação do metabolismo do inseto, que é diretamente propor­
cional à temperatura ambiente. 

INTRODUÇÃO 

Já é bastante conhecida a influência da 
temperatura sôbre o Trypanosoma cruzi, em 
cultura de tecidos e em· animais infetados 
experimentalmente; W 00D 13

• u observou esta 
influência em insetos naturalmente infetados, 
em condições norte-americanas. 

NEVA 8 observou em cultura de tecidos a 
variação da multiplicação e capacidade de 
invasão do T. cruzi quando mantidos em 
temperaturas diferentes. A inibição apare­
ce a 38°C e 26°C e o estímulo surge na 
temperatura de 33ºC. 

TREJOS 10 verificou que o número de pa­
rasitas e sua atividade em cultura de tecidos 
parece ser maior a 26ºC do que a 37ºC. Na 
temperatura mais baixa encontrou diversas 
formas semelhantes a tripanosomas metací­
clicos e sugere que poder-se-ía estimular o 
aparecimento da forma larga do tripanosoma 
em triatomíneos, mantendo-os infetados a 
37ºC. 

DEANE 3, trabalhando com Trypanosoma 
conorhini em meio de cultura (LIT, HLS), 
em camundongos e ratos verificou que a ma­
nutenção da cultura ou dos animais infeta-

dos a 25°C-28ºC permitia um desenvolvimen­
to normal do protozoário, ao passo que a 
37ºC não havia desenvolvimento normal ou 
êstes morriam em poucos dias. 

KoLODNY 5, trabalhando com T. cruzi em 
ratos mantidos em temperaturas variadas, 
verificou que no grupo mantido em tempera­
tura elevada ( 32-35ºC) a parasitemia era 
menor que nos contrôles (21,5-23,SºC) ; no 
grupo em temperatura baixa ( 4,5-7,SºC) a 
parasitemia era altíssima provocando a mor­
te dos animais. 

TREJOS 11 realizando trabalho semelhante, 
observou parasitemia baixa em camundongos 
mantidos à 37ºC, sem desaparecerem os tri­
panosomas completamente do sangue. Uma 
alta parasitemia, com ascenção progressiva 
até a morte dos animais foi o que observou 
em camundongos mantidos a 1 ºC. 

DALMA 2 tentou a terapêutica chagásica 
humana, através da febre artificial, fazendo 
contrôle da parasitemia através de xenos su­
cessivos. 

W ooo 13
· fazendo exames de triatomíneos 

naturalmente infetados verificou que nos me-
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ses frios o número de tripanosomas metací­
clicos é reduzido, sendo êles pouco móveis, 
ocorrendo o inverso no verão. O mesmo Au­
tor, trabalhando com T. protracta infetados 
com T. cruzi, verificou que a 22-23ºC o nú­
mero de tripanosomas metacíclicos é pequeno 
aparecendo êles 12 dias após o repasto infe­
tante; a 28-34ºC o número é alto e o apa­
recimento se dá após 7 dias. 

Num estudo exaustivo sôbre o S. cruzi, 
DIAS 4 não aludiu a influência da tempera­
tura na evolução do protozoário no inseto 
transmissor. 

MAYRINK 7, levando triatomíneos recém-in­
fetados de Belo Horizonte para Ouro Prêto, 
um mês depois não conseguiu encontrar for­
mas metacíclicas nas fezes e sim critídias 
largas e delgadas, com movimentação lenta. 
Trazendo os hemípteros para Belo Horizonte, 
novamente apresentavam formas metacíclicas. 
Verificou que a temperatura média em Ouro 
Prêto é bem menor que a de Belo Horizonte. 

Dr PRIMIO 5 encontrou no Rio Grande do 
Sul T. infestans, P. megistus, T. sordida, etc., 
habitando regiões variadas, com condições 
mesológicas diferentes. Observou que no in­
verno os triatomíneos não exercem o hema­
tofagismo, pois hibernam. 

A evolução triatomíneo se faz em melhores 
condições quando mantidos em ambiente com 
temperatura variando entre 24-28°C, sendo 
que tanto a :,7ºC como a 7ºC há inibição 
da eclosão ou. retardamento do desenvolvi­
mento embrionário (PESSÔA 12

). 

OKASHA 9 trabalhando com o R. prolixus 
observou que o metabolismo aumentava mui­
to a 36,5ºC e diminuia quando mantidos 
numa temperatura mais baixa e ._voltava ao 
normal quando transferidos para 28ºC. V e­
rificou que a temperatura baixa dificulta ou 
inibe a síntese proteica. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi usado o Tryparwsoma cruzi cepa B.H., 
mantida em camundongos. Escolheu-se e~ta 
cepa, pois os camundongos apresentam uma 
parasitemia alta, facilitando a infecção dos 
triatomíneos. Os triatomíneos usados eram 
ninfas de 4. 0 e 5.0 estágios de T. infestans, 
T. braziliensis, P. megistus e R. prolixus, 
criados neste laboratório e no insetário do 
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Instituto Nacional de Endemias Rurais. As 
temperaturas para manutenção dos triatomí­
neos infetados eram: - 5ºC, 0º'C, 5ºC, l0ºC, 
22ºC, 23°C, 28ºC e 37°C. 

A manutenção do T. cruzi em camundon­
gos era feita através de repiques, cada 10 
dias, de sangue obtido por punção cardíaca 
e inoculação intraperitoneal. Para infetarmos 
os triatomíneos era feita a contagem prévia 
de tripanosomas pelo método de BRENER 1 e 
somente eram usados aquêles que apresenta­
vam de 8.560 a 10.700 tripanosomas por mm3 

de sangue ( 4 a 5 tripanosomas para cada 
campo microscópico de objetiva 40 X e ocular 
10 X ) ; os camundongos eram anestesiados 
com 0,03 ml de Pentobarbitalsódico, solu­
ção 3%, injetado intraperitonealmente e a 
seguir eram colocados em caixas escuras con­
tendo os triatomíneos numa proporção de 4 
para cada camundongo. Depois de uma ho­
ra de repasto, eram escolhidos os triatomí­
neos ingurgitados e separados em grupos de 
8 para cada temperatura. 

Os grupos mantidos numa temperatura por 
40 dias, eram depois transferidos para outra 
temperatura, onde permaneciam por mais 40 
dias. 

Os triatomíneos eram examinados com in­
tervalos de 10, 20, 30, 40 e 45 dias. Nas 
temperaturas de - 5°C e 0ºC faziamos o 
exame a partir do 2.0 dia. 

O exame dos triatomíneos era feito cortan­
do o último segmento abdominal, retirando o 
conteúdo e fazendo lâminas à fresco e cora­
das pelo Giemsa. 

RESULTADOS 

Tôdas as espécies usadas com exceção do 
T. infestans, morriam depois de alguns dias 
de permanência à temperatura de 5ºC e nas 
inferiores. Foi usada então somente esta úl­
tima espécie, proveniente de um lote origi­
nário de Minas Gerais e outro do Rio Gran­
de do Sul, não se notando diferença quanto 
à resistência à baixa temperatura. Foram 
observadas as seguintes variações na evolu­
ção do T. cruzi. 

a) - 5ºC - A mortalidade é altíssima 
nesta temperatura; de 8 triatomíneos apenas 
3 resistiram 5 dias; com 10 dias todos pe-
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receram. O T. cruzi só permaneceu viável 
em 1 triatomíneo, que apresentou formas me­
tacíclicas depois de transferido. para 23-27ºC 
e permanecer aí por 40 dias; 

b) 0ºC - Nesta temperatura o compor­
tamento dos triatomíneos e dos tripanosomas 
é muito semelhante ao anterior, com a di­
ferença que resistem até 15-20 dias de per­
manência nesta temperatura. Aqui também 
o número de triatomíneos que sobrevivem é 
pequeno e dentre êstes apenas alguns conti­
nuam mantendo o parasitismo; 

c) 5°C - Os triatomíneos ficam laten­
tes, hibernados: não se movimentam, não 
digerem o sangue; os tripanosomas não 
evoluem e vão perecendo gradativamente, 
restando poucos depois de 35 dias. Neste 
período apresentam formas anormais bastan­
te largas, piriformes e quando corados pelo 
Giemsa, o núcleo é raramente visto. Os 
triatomíneos removidos nestas condições para 
23-27°C, 40 dias depois apresentaram tri­
panosomas metacíclicos; 

d) lüºC - Os triatomíneos também não 
se movimentam e quase não digerem o san­
gue, fazendo-o lentamente. Somente depois 
de 30-40 dias contém pequena quantidade 
de sangue digerido. Quanto ao T. cruzi, só 
foram encontradas formas critídias largas, 
pouco móveis, depois de 40 dias. A evolu­
ção se deu ràpidamente quando os triatomí­
neos foram transferidos para 23-27ºC; 

e) 22ºC -- O comportamento dos tria­
tomíneos é excelente quanto à digestão do 
sangue . e movimentação dentro das caixas. 
Com 15 dias já encontramos grande quanti­
dade de critídias delgadas e critídias largas, 
ambas muito ativas. Até 30 dias não foi 
encontrado nenhum tripanosoma metacíclico. 
Estas formas foram pesquisadas num grupo 
mantido por 60 dias nesta temperatura, não 
sendo encontradas. O achado consistia sem­
pre de critídias, com alta predominância das 
formas delgadas; 

f) 28ºC - A digestão do sangue é mais 
rápida do que na anterior. Com 30 dias 
foram encontradas trinanosomas metacíclicos 
e critídias delgadas ~mito ativas mas em 
quantidade menor, mostrando um início de 
inibição na multiplicação do protozoário; 

g) 36ºC - Os triatomíneos são muito 
ativos, inquietos dentro das caixas, digerin­
do totalmente o sangue em 15 dias. O con­
teúdo intestinal é pobre em critídias ou 
metacíclicos no 15.º, 20.º e no 30. 0 dias. 
Muitos dêles não se apresentaram parasi­
tados. 

Depois de transferidos os triatomíneos de 
uma temperatura para outra observamos o 
seguinte: 

a) Quando grupos mantidos a -5ºC, 
0ºC, 5°C e l0°C - eram transferidos para 
23-27ºC, modificava-se o seu comportamen­
to, ocorrendo a continuação da evolução do 
protozoário até a forma metacíclica depois 
de 30 dias nesta temperatura; 

b) Quando grupos mantidos à 22°C eram 
transferidos para: 

I) 37°C, aumentava a atividade do tria­
tomíneo e diminuía a quantidade de meta­
cíclicos e critídias; 

II) 5°C, os triatomíneos ficavam hiber­
nados, mas a quantidade e a atividade das 
critídias e metacíclicos, continuavam as 
mesmas. 

c) Quando grupos mantidos a 37ºC, eram 
transferidos para: 

I) 22ºC, os triatomíneos passavam a ter 
um comportamento normal e mantinham a 
mesma quantidade de parasitas; 

II) 5°C, os triatomíneos ficavam hiber­
nados e não era notada modificação na quan­
tidade de critídias ou metacíclicos. Portan­
to, a temperatura ótima para a evolução do 
tripanosoma tinha como limites 23-27°C. 

Resumindo - verificamos que até 15ºC 
não há evolução do T. cruzi. Nesta tempe­
ratura inicia--se o aparecimento de critídias 
nas fezes do triatomíneo; a 20-22°C tor­
na-se muito rico; diminui um pouco a quan­
tidade a 23ºC, quando, então, aparecem as 
formas metacíclicas; ambas as formas apre­
sentam quantidade semelhante até a tempe­
ratura de 27°C e a 28°C começa a haver 
um decréscimo da quantidade de formas até 
o quase desaparecimento a 36-37°C. 
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Nos Quadros I, II, III e IV estão resu­
midas as alterações observadas nos triatomí­
neos, no sangue ingerido e na evolução do 
T. cruzi, quando os insetos eram mantidos a 
5, 22, 23, 27 e 37ºC. 

Nas Figs. l, 2 e 3 estão representados 
as formas do protozoário encontradas nos 
insetos mantidos nas temperaturas de 5, 22 
e 36-37ºC. 

QUADRO I 

Triatomineos mantidos a 5<>C 

Permanência 
em dias 

Mobilidade dos 
triatomineos 

Digestão 
do sangue Comportamento do T. cruzi 

6 menor quantidade, lentos, somente forma tri­
panosoma 

lO menor quantidade, lentos, somente tripanoso­
mas: largas e médias 

20 menor quantidade, ainda lentos, predominân­
cia das form'l.s largas 

32 raros tripanosomas, lentos, predominância das 
formas largas 

QUADRO II 

Triatomíneos mantidos a 22°c 

Permanên:ia Mobilidade dos Digestão Comportamento do T. cruzi 
em dias triatomineos 

10 + 

20 + 

3J + 

Permanência Mobilidade dos 
em dias tríatomineos 

10 + 

20 + 
(:":'_'"! 

30 + 
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do sangue 

+ 

+ 

++ 

critidias largas e delgadas, m1.üto móveis 

enorme quantidade, critidias delgadas e lar­
gas; muito móveis 

predominância critidias delgadas sôbre as lar­
gas; ambas muito móveis 

QUADRO III 

Triatomineos mantidos a 23-27·0 c' 

Digestão 
do sangue 

+ 

++ 

++ 

Comportamento do T. cruzi 

crítidias largas e delgadas, muito móveis 

tripanosomas metaciclicos, critídias delgadas 
e largas, muito móveis 

predominância de tripanosomas metacíclicos e 
critidias delgadas, muito móveis 
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QUADRO IV 

Triatomíneos mantidos a 36-37"C 

Permanência Mobilidade dos 
em dias triatomíneos 

10 ++ 

20 ++ 

30 ++ 

~ o 

Digestão 
do sangue 

+ 

+++ 

nôvo 
repasto 

\L-º 

Comportamento do T. critzi 

critídias largas e mobilidade normal 

poucas critídias largas e delgadas; mobili­
dade normal 

algumas critídias largas; raras delgadas e 
metacíclicos; mobilidade normal 

o °r 
Fig. 1 1

17 :m 

~ f 4 ~ ' 

~ L 
Fig. 2 ~ 

li mm 

t ) J , 

~ ' 

' 

-
., 

10 u 
Fig. 3 ~ 

Fig. 1 - Formas encontradas nas fezes de T. infestans mantidos a 5'°C durante 30 dias. 
Fig. 2 - Formas encontradas nas fezes de T. infestans mantidos a 22°C durante 30 dias. 
Fig. 3 - Formas encontradas nas fezes de T. infestans manticios a 36-37°C durante 30 dias. 

DISCUSSÃO 

A primeira alteração que observamos nos 
triatomíneos quando mantidos em tempera­
turas baixas é a imobilidade, a hibernação, 
fato também observado por D1 PRIMIO 5, na 
natureza. Ocorrência também notada por 
êste pesquisador e por nós é a ausência da 

digestão sanguínea nos triatomíneos sob 
aquelas condições. 

A evolução do T. cruzi no T. infestans, 
sofre -grande influência da temperatura. Pa­

rece, entretanto, que a evolução do proto­
zoário não seja alterada só e diretamente 
pela variação da temperatura e sim pela 
ação sinérgica do abaixamento da tempera-
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tura e aumento do metabolismo, como obser­
vou ÜKASHA 'l, 

Esta influência pode ser inibidora e/ou 
estimulante do ciclo evolutivo. Urna vez al­
cançada a forma critídia ou rnetacíclica na 
temperatura média de 23-27ºC o seu pos­
terior abaixamento ( 5°C) ou elevação 
(36-37ºC) não interfere na vitalidade ou 
motilidade destas formas. A temperatura 
baixa (0ºC, SºC) inibe a evolução do T. 
cruzi, que no T. infestans permanece na 
forma sanguínea até 35 dias. A tempera­
tura elevada (36-37°C) não inibe a evolu­
ção completamente, mas diminui a multipli­
cação intensamente, urna vez que nos T. in­
f estans, mantidos até 40 dias naquela tem­
peratura foi muito baixo o número de cri­
tídias ou metacíclicos encontrados. 

Já na temperatura de 23-27°C há um 
grande estímulo na evolução e multiplicação 
do T. cruzi em T. infestans nas fezes do 
qual é encontrada grande quantidade de cri­
tídias delgadas e metacíclicos aos 20-30 
dias. 

Verificamos, portanto, que a temperatura 
influi na evolução do flagelado. Esta in­
fluência talvez se manifeste na transm1ssao 
do T. cruzi na natureza de modos diferen­
tes, em regiões diferentes e durante as vá­
rias estações do ano. Assim, em certas re­
giões quentes, a presença de tripanosomas 
metacíclicos nas fezes dos triatorníneos pode­
ria ser menor, mas constante, na quase tota­
lidade do ano ou, então, o número de triato­
rníneos positivos seria menor, aprt>sentando 
poucas formas metacíclicas. 

Nas reg10es frias, o número de tripano­
somas metacíclicos seria pequeno no inver­
no ou no período imediatamente seguinte, 
mas com uma alta taxa de formas infetantes 
nos outros meses. 

SUMMARY 

lnfluence of temperature in the evolution 
of Trypanosorna cruzi, in triatomines 

The Author infected batches of T. infes­
tans with T. cruzi and placed them at diffe­
rent temperatures: - 5°C, 0ºC, 5°C, lOºC, 
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22ºC, 23°C, 28ºC and 37°C. He noticed a 
great influence of ternperature in the de­
velopment of the protozoon: the low tempe­
ratures inhibited the evolution and the high 
reduced the reproduction. 

Once the protozoon has reached the me­
tacyclic form at a temperature of 23-27ºC, 
the low temperature will no longer affect 
it. The Author associates the interference 
of temperature to the change in metabolism 
of the insects, which is directly proportional 
to temperature. 
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